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Resumo 
 

Objetivo: identificar competências que permitam avaliar o enfermeiro de unidade de terapia 

intensiva adulto, com foco na segurança do paciente. Método: revisão de escopo em que foram 

incluídos artigos sem limitação temporal e de idiomas com a temática competência do 

enfermeiro em terapia intensiva e segurança do paciente. Dois revisores realizaram a leitura dos 

estudos na íntegra, de forma independente. Resultados: foram incluídos 34 estudos e 

identificados os seguintes grupos de competências: Competências gerais, Observação e 

julgamento clínico, Pensamento crítico, Gerenciamento de Recursos, Segurança do paciente, 

Gerenciamento do cuidado, Habilidades de trabalho em equipe, e Conhecimentos teóricos. 

Conclusão: avaliação criteriosa dos pacientes, uso de evidências científicas, tomada de decisão, 

cuidado centrado no paciente, habilidades técnicas e não técnicas, comunicação, liderança, e 

planejamento do cuidado foram citados como competências essenciais ao enfermeiro de terapia 

intensiva com foco na segurança do paciente. 

Descritores: Competência Clínica; Segurança do Paciente; Unidades de Terapia Intensiva; 

Enfermagem de Cuidados Críticos; Enfermagem 

 

Abstract 
 

Objective: to identify competencies that allow assessing adult Intensive Care Unit nurses with a 

focus on patient safety. Method: a scoping review in which articles were included without time or 

language limitations on the topic of nursing competency in intensive care and patient safety. Two 

reviewers independently read the studies in full. Results: thirty-four studies were included, and 

the following groups of competencies were identified: general competencies, clinical observation 

and judgment, critical thinking, resource management, patient safety, care management, 
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teamwork competencies, and theoretical knowledge. Conclusion: careful assessment of patients, 

use of scientific evidence, decision-making, patient-centered care, technical and non-technical 

competencies, communication, leadership, and care planning were cited as core competencies 

for ICU nurses with a focus on patient safety. 

Descriptors: Clinical Competence; Patient Safety; Intensive Care Units; Critical Care Nursing; 

Nursing 

 

Resumen 
 

Objetivo: identificar competencias que permitan la evaluación del enfermero adulto de Unidad 

de Cuidados Intensivos con enfoque en la seguridad del paciente. Método: revisión de alcance, 

en la que se incluyeron artículos sin limitaciones de tiempo ni de idioma sobre el tema de 

competencia enfermera en cuidados intensivos y seguridad del paciente. Dos revisores leyeron 

los estudios completos de forma independiente. Resultados: se incluyeron 34 estudios y se 

identificaron los siguientes grupos de habilidades: habilidades generales, observación y juicio 

clínico, pensamiento crítico, gestión de recursos, seguridad del paciente, gestión de la atención, 

habilidades de trabajo en equipo, y conocimientos teóricos. Conclusión: la evaluación cuidadosa 

de los pacientes, el uso de evidencia científica, la toma de decisiones, la atención centrada en el 

paciente, las habilidades técnicas y no técnicas, la comunicación, el liderazgo y la planificación de 

la atención se citaron como competencias esenciales para las enfermeras de cuidados intensivos 

con un enfoque en la seguridad del paciente. 

Descriptores: Competencia Clínica; Seguridad del Paciente; Unidades de Cuidados Intensivos; 

Enfermería de Cuidados Críticos; Enfermería 

Introdução 

Práticas de saúde inseguras são consideradas como altamente causadoras de 

incapacidade e morte.1-2 Quando se fala em competência do enfermeiro de terapia 

intensiva com foco na segurança do paciente, incluem-se todas as competências que 

podem contribuir para um melhor cuidado ao paciente, pensando em sua segurança. O 

cuidado de enfermagem em Unidade de Terapia Intensiva (UTI) pode salvar vidas de 

pacientes em situações agudas e gravemente enfermos. Porém, devido a sua 

complexidade, falhas na assistência e a falta de adesão às boas práticas podem 

acarretar um aumento no risco de danos aos pacientes. Entre as boas práticas estão 

bundles de prevenção de Infecções Relacionadas à Assistência à Saúde, habilidades e 

competências como conhecimento técnico científico específico e tomada de decisão, 

assim como comunicação e liderança frente à equipe.2  

Faz-se necessário compreender competências que se relacionem com a 

segurança do paciente e cuja compreensão evoluiu como resultado da crescente 

sofisticação dos sistemas de saúde e do aumento de resultados adversos relacionados à 

assistência aos pacientes. Além disso, questões relacionadas à cultura organizacional e 
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preocupação em internalizar crenças, valores e atitudes de segurança, traduzindo-os 

para a assistência, indicam comprometimento em manter um ambiente livre de erros, 

enfatizando a cultura de relatórios.3 

A UTI presta cuidados a pacientes com quadros agudos, complexos e graves. Os 

avanços tecnológicos e a complexidade do paciente crítico exigem do enfermeiro a 

manutenção de habilidades consistentes com a capacidade de prestar uma assistência 

segura.1 A segurança e a qualidade dos cuidados de saúde são sustentadas por 

profissionais que possuem conhecimento técnico-científico e competências específicas 

em especialidade clínica e área de atuação.4-5  

O enfermeiro atuante em terapia intensiva desempenha papel essencial na 

equipe multiprofissional, à medida que realiza o trabalho de uma forma holística e 

centrada no paciente. A capacidade de julgamento e a tomada de decisão em situações 

complexas, tais como as que ocorrem no cuidado ao paciente crítico, estão relacionadas 

à experiência profissional e às competências clínicas.4,6-7 

Competência, desta forma, pode ser definida a partir de uma combinação de 

habilidades, conhecimentos, atitudes e valores que alicerçam determinado 

desempenho, ou, ainda, como a realização de ações com base em pensamento técnico, 

crítico e habilidades interpessoais.8 A competência em enfermagem afeta, portanto, 

além dos próprios enfermeiros (pois sua ausência pode levar à frustração e insatisfação 

com o próprio trabalho), a segurança dos pacientes, pois há impactos no ambiente de 

prática, tanto no clima ético para o desenvolvimento do trabalho quanto na qualidade 

das ações à beira leito, registros, e raciocínio clínico.9-10 

Tais competências estão relacionadas aos cuidados aos pacientes e às 

habilidades técnicas, sociais, capacidades cognitivas, e até mesmo traços de 

personalidade dos profissionais, e devem ser aprimoradas para o cuidado com vistas à 

segurança do paciente.10 É fundamental identificar áreas de desenvolvimento 

profissional e necessidades de treinamento dos enfermeiros para garantir a melhor 

assistência possível ao paciente crítico.11-12 O foco na segurança do paciente é essencial 

para proteger os pacientes de riscos e perigos desnecessários.9,11 

O presente estudo tem por objetivo identificar competências que permitam 

avaliar o enfermeiro de UTI adulto, com foco na segurança do paciente. 
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Método 

Trata-se de uma revisão de escopo que buscou mapear os principais conceitos 

envolvidos em um campo de pesquisa, esclarecer definições/limites conceituais de um 

tópico, explorar a amplitude da literatura sob determinado tema, identificar lacunas de 

conhecimento, examinar como a pesquisa é conduzida em determinado assunto, e 

identificar as principais características ou fatores relacionados a um conceito específico. 

Este estudo seguiu as recomendações metodológicas do JBI.13-14  

A pergunta de pesquisa foi estruturada pelo mnemônico PCC (População; Conceito e 

Contexto), em que a População foram os enfermeiros, o Conceito foi a competência clínica e 

profissional com foco na segurança do paciente e o Contexto foi UTI adulto.   

Buscou-se artigos nas bases de dados/bibliotecas digitais: CINAHL (Cumulative 

Index to Nursing and Allied Health Literature), LILACS (Literatura Latino - Americana e do 

Caribe em Ciências da Saúde), BDENF (Banco de Dados da Enfermagem), MEDLINE 

(Medical Literature Analysis and Retrievel System Online), SciELO (Scientific Electronic Library 

Online), Embase, Scopus e Web of Science. Foram incluídos artigos sem limitação 

temporal e de idiomas, na temática competência do enfermeiro em terapia intensiva 

adulto e escalas de avaliação. Devido ao grande volume de publicações em revistas 

científicas, optou-se por não incluir literatura cinzenta. 

A busca foi realizada no período de outubro a dezembro de 2023. O protocolo da 

revisão de escopo foi inserido na plataforma OSF com o identificador: 

DOI 10.17605/OSF.IO/HAU2B. Foram utilizados descritores em inglês, português e 

espanhol, selecionados no MeSH (Medical Subject Heading Terms) e no DeCS (Descritores 

em Ciências da Saúde), assim como sinônimos dos descritores a fim de ampliar a busca, 

estabelecidas com o auxílio de uma bibliotecária (Quadro 1). 
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Quadro 1 – Estratégias de busca, Florianópolis, SC, Brasil, 2023 

Base de 

Dados/ 

Biblioteca 

digital 

 

Estratégia de Busca 

Medline 

(("Patient Safety"[Mesh] OR "Patient Safety"[Title/Abstract] OR "Patients 

Safety"[Title/Abstract] OR "Safe Patient"[Title/Abstract] OR "Safe 

Patients"[Title/Abstract] OR "patient protection"[Title/Abstract] OR "Safety 

Management"[Mesh] OR "Safety Management"[Title/Abstract] OR "Security 

Measures"[Mesh] OR "Security Measures"[Title/Abstract] OR "Security 

Measure"[Title/Abstract]) AND ("Intensive Care Units"[Mesh] OR "Intensive Care 

Units"[Title/Abstract] OR "Intensive care"[Title/Abstract] OR "ICU"[Title/Abstract] 

OR "Intensive cares"[Title/Abstract]) AND ("Professional Competence"[Mesh] OR 

"Professional Competence"[Title/Abstract] OR Competenc*[Title/Abstract] OR 

Skill*[Title/Abstract] OR "Clinical Competence"[Mesh] OR "Clinical 

Competence"[Title/Abstract] OR "Competency-Based Education"[Mesh] OR 

"Competency-Based Education"[Title/Abstract]) AND ("Nursing"[Mesh] OR 

"Nursing"[Title/Abstract] OR Nurs*[Title/Abstract] OR "Nurses"[Mesh] OR 

"Nurses"[Title/Abstract]) AND (journal article[policátions type])) 

Embase 

(("Patient Safety" OR "Patients Safety" OR "Safe Patient" OR "Safe Patients" 

OR "patient protection" OR "Safety Management" OR "Security Measures" OR 

"Security Measure") AND ("Intensive Care Units" OR "Intensive care" OR "ICU" OR 

"Intensive cares") AND ("Professional Competence" OR Competenc* OR Skill* OR 

"Clinical Competence" OR "Competency-Based Education") AND ("Nursing" OR 

Nurs* OR "Nurses")) 

Cinahl 

((MH "Patient Safety"+) OR (TI "Patient Safety" OR AB "Patient Safety") OR 

(TI "Patients Safety" OR AB "Patients Safety") OR (TI "Safe Patient" OR AB "Safe 

Patient") OR (TI "Safe Patients" OR AB "Safe Patients") OR (TI "patient protection" 

OR AB "patient protection") OR (MH "Safety Management"+) OR (TI "Safety 

Management" OR AB "Safety Management") OR (MH "Security Measures"+) OR (TI 

"Security Measures" OR AB "Security Measures") OR (TI "Security Measure" OR AB 

"Security Measure")) AND ((MH "Intensive Care Units"+) OR (TI "Intensive Care 

Units" OR AB "Intensive Care Units") OR (TI "Intensive care" OR AB "Intensive 

care") OR (TI ICU OR AB ICU) OR (TI "Intensive cares" OR AB "Intensive cares")) 
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AND ((MH "Professional Competence"+) OR (TI "Professional Competence" OR AB 

"Professional Competence") OR (TI Competenc* OR AB Competenc*) OR (TI Skill* 

OR AB Skill*) OR (MH "Clinical Competence"+) OR (TI "Clinical Competence" OR AB 

"Clinical Competence") OR (MH "Competency-Based Education"+) OR (TI 

"Competency-Based Education" OR AB "Competency-Based Education")) AND 

((MH Nursing+) OR (TI Nursing OR AB Nursing) OR (TI Nurs* OR AB Nurs*) OR (MH 

Nurses+) OR (TI Nurses OR AB Nurses)) 

Scopus 

(("Patient Safety" OR "Patients Safety" OR "Safe Patient" OR "Safe Patients" 

OR "patient protection" OR "Safety Management" OR "Security Measures" OR 

"Security Measure") AND ("Intensive Care Units" OR "Intensive care" OR "ICU" OR 

"Intensive cares") AND ("Professional Competence" OR Competenc* OR Skill* OR 

"Clinical Competence" OR "Competency-Based Education") AND ("Nursing" OR 

Nurs* OR "Nurses")) 

Web of 

Science 

(("Patient Safety" OR "Patients Safety" OR "Safe Patient" OR "Safe Patients" 

OR "patient protection" OR "Safety Management" OR "Security Measures" OR 

"Security Measure") AND ("Intensive Care Units" OR "Intensive care" OR "ICU" OR 

"Intensive cares") AND ("Professional Competence" OR Competenc* OR Skill* OR 

"Clinical Competence" OR "Competency-Based Education") AND ("Nursing" OR 

Nurs* OR "Nurses")) 

Lilacs/Bdenf 

(("Segurança do Paciente" OR "Segurança dos Pacientes" OR "Segurança 

ao Paciente" OR "Segurança aos Pacientes" OR "Segurança de Paciente" OR 

"Segurança de Pacientes" OR "Paciente seguro" OR "Pacientes seguros" OR 

"proteção do paciente" OR "Gestão da Segurança" OR "Medidas de Segurança" 

OR "Medida de Segurança" OR "Seguridad del Paciente" OR "Seguridad de los 

pacientes" OR "Seguridad del Pacientes" OR "Seguridad al paciente" OR 

"protección del paciente" OR "Administración de la Seguridad" OR "Medidas de 

Seguridad" OR "Medida de Seguridad" OR "Patient Safety" OR "Patients Safety" OR 

"Safe Patient" OR "Safe Patients" OR "patient protection" OR "Safety 

Management" OR "Security Measures" OR "Security Measure") AND ("Unidades 

de terapia intensiva" OR "Unidade de terapia intensiva" OR "UTI" OR "CTI" OR 

"Centro de Terapia Intensiva" OR "Centros de Terapia Intensiva" OR "terapia 

intensiva" OR "centro intensivo" OR "centros intensivos" OR "cuidados intensivos" 

OR "cuidado intensivo" OR "Cuidados Críticos" OR "Cuidado Crítico" OR "Unidades 

de Cuidados Intensivos" OR "Unidade de Cuidados Intensivos" OR "UCI" OR 
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"Intensive Care Units" OR "Intensive care" OR "ICU" OR "Intensive cares") AND 

("Competência Profissional" OR Competência* OR "Competência Clínica" OR 

"Educação Baseada em Competências" OR "Competencia Profesional" OR 

"Educación Basada en Competencias" OR "Professional Competence" OR 

Competenc* OR Skill* OR "Clinical Competence" OR "Competency-Based 

Education") AND ("Enfermagem" OR enfermeir* OR "enfermeria" OR enfermer* 

OR "Nursing" OR Nurs* OR "Nurses")) 

Scielo 

(("Segurança do Paciente" OR "Segurança dos Pacientes" OR "Segurança 

ao Paciente" OR "Segurança aos Pacientes" OR "Segurança de Paciente" OR 

"Segurança de Pacientes" OR "Paciente seguro" OR "Pacientes seguros" OR 

"proteção do paciente" OR "Gestão da Segurança" OR "Medidas de Segurança" 

OR "Medida de Segurança" OR "Seguridad del Paciente" OR "Seguridad de los 

pacientes" OR "Seguridad del Pacientes" OR "Seguridad al paciente" OR 

"protección del paciente" OR "Administración de la Seguridad" OR "Medidas de 

Seguridad" OR "Medida de Seguridad" OR "Patient Safety" OR "Patients Safety" OR 

"Safe Patient" OR "Safe Patients" OR "patient protection" OR "Safety 

Management" OR "Security Measures" OR "Security Measure") AND ("Unidades 

de terapia intensiva" OR "Unidade de terapia intensiva" OR "UTI" OR "CTI" OR 

"Centro de Terapia Intensiva" OR "Centros de Terapia Intensiva" OR "terapia 

intensiva" OR "centro intensivo" OR "centros intensivos" OR "cuidados intensivos" 

OR "cuidado intensivo" OR "Cuidados Críticos" OR "Cuidado Crítico" OR "Unidades 

de Cuidados Intensivos" OR "Unidade de Cuidados Intensivos" OR "UCI" OR 

"Intensive Care Units" OR "Intensive care" OR "ICU" OR "Intensive cares") AND 

("Competência Profissional" OR Competência* OR "Competência Clínica" OR 

"Educação Baseada em Competências" OR "Competencia Profesional" OR 

"Educación Basada en Competencias" OR "Professional Competence" OR 

Competenc* OR Skill* OR "Clinical Competence" OR "Competency-Based 

Education") AND ("Enfermagem" OR enfermeir* OR "enfermeria" OR enfermer* 

OR "Nursing" OR Nurs* OR "Nurses")) 

 

Os artigos foram organizados com o auxílio do software Mendeley, que  identificou 

372 publicações duplicadas. Foram avaliados os títulos e os resumos, e incluídos 

aqueles que, após leitura na íntegra, preencheram os critérios de inclusão. 
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Dois revisores independentes realizaram a leitura na íntegra dos 51 artigos e 

entraram em consenso quanto às inclusões: 23 artigos e 11 estudos identificados como 

relevantes durante a leitura na íntegra. Não houve necessidade de um terceiro revisor. 

Resultados  

 Foram identificadas 759 publicações, sendo que o maior número, na Scopus 

(293), seguida por PUBMED/MEDLINE (163), Web of Science (124), Embase (73), CINAHL 

(68), LILACS/BDENF (34) e SciELo (4) (Figura 1).  

 

Figura 1 – Processo de inclusão e exclusão dos estudos encontrados de acordo 

com as recomendações do PRISMA-ScR. Florianópolis, SC, 2023 

 

 

 

 

Os dados foram extraídos a partir do objetivo, identificaram-se os assuntos mais 

predominantes relacionados à competência do enfermeiro em terapia intensiva, os 

quais serão denominados Domínios, e os aspectos relacionados dentro de cada 

domínio, que serão chamados de Subdomínios (Quadro 2). 
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Quadro 2 – Estudos que abordaram o tema competência do enfermeiro em 

Unidade de Terapia Intensiva. Florianópolis, 2024 

Tipo de estudo Objetivo Domínios 

abordados 

Transversal 

multicêntrico15 

Medir o nível autoavaliado das habilidades de 

observação de pacientes de enfermeiros de terapia 

intensiva e explorar os fatores associados a essas 

habilidades. 

Observação da 

condição clínica do 

paciente 

Transversal 

multicêntrico16 

Avaliar o nível de conhecimento dos enfermeiros de 

terapia intensiva na observação de pacientes e 

explorar os fatores associados a ele. 

Competência clínica e 

competência 

profissional 

Estudo 

transversal17 

Comparar o nível de pensamento crítico em 

enfermeiros cirúrgicos e de UTI e investigar os fatores 

que o explicam 

Pensamento crítico 

Estudo 

exploratório18 

Explorar o desempenho de enfermeiros de terapia 

intensiva em uma emergência baseada em simulação 

Habilidades não 

técnicas; 

Gerenciamento de 

recursos de crise. 

Estudo 

transversal19 

Examinar as competências de segurança do paciente 

dos enfermeiros hospitalares e a associação entre 

essas competências e o clima de segurança. 

Competência em 

segurança do 

paciente; Trabalho em 

equipe; Comunicação; 

Gerenciamento de 

riscos de segurança; 

Cultura de segurança. 

Estudo 

transversal, 

descritivo e 

exploratório20 

Desenvolver um questionário para avaliar a 

competência de enfermagem em cuidados intensivos 

relacionada à segurança do paciente. 

Competência em 

segurança do paciente 

Pesquisa 

comparativa 

prospectiva21 

Testar uma avaliação objetiva de competência clínica 

denominada Time to Task 

Julgamento clínico 

Pesquisa Determinar as propriedades psicométricas da Escala Competência clínica e 
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metodológica: 

tradução e 

validação22 

de Competência de Enfermagem em Terapia Intensiva 

e Crítica versão 1 entre enfermeiros iranianos. 

competência 

profissional 

Estudo 

multicêntrico, 

transversal23 

Investigar as competências essenciais e os fatores que 

influenciam nas capacidades de enfermeiros de UTI 

em hospitais chineses 

Competências 

essenciais; habilidades 

técnicas 

Estudo 

transversal24 

Avaliar habilidades e atitudes percebidas pelos 

enfermeiros sobre conceitos de segurança e examinar 

seu impacto nos erros de administração de 

medicamentos 

Competência em 

segurança do paciente 

Estudo 

transversal25 

Desenvolver e validar as propriedades psicométricas 

do instrumento Nursing Critical Thinking in Clinical 

Practice Questionnaire, projetado para avaliar as 

habilidades de pensamento crítico de enfermeiros 

Pensamento crítico 

Pesquisa 

metodológica26 

Desenvolver uma escala para avaliar competência 

básica em enfermagem de cuidados intensivos e 

críticos 

Competências 

básicas/essenciais 

Estudo descritivo, 

comparativo27 

Determinar a validade de construto dos padrões de 

competência do Australian College of Critical Care 

Nurses como uma ferramenta para avaliar a prática 

clínica de enfermeiros especialistas em cuidados 

intensivos na Austrália 

Conhecimento teórico 

avançado e prática 

empírica/clínica 

Estudo 

metodológico28 

Determinar quais competências são esperadas dos 

enfermeiros de terapia intensiva pós-graduados. 

Prática profissional, 

ética e legal; Prestação 

de cuidados; Liderança 

e gestão e 

Desenvolvimento 

profissional, pessoal e 

de qualidade. 

Estudo 

transversal, 

qualiquantitativo29 

Determinar a incidência de eventos adversos durante 

o transporte intra-hospitalar e obter sugestões para 

melhorar esse processo 

Competência em 

segurança do paciente 

Estudo quali; 

construtivista30 

Explorar as experiências dos enfermeiros e médicos 

de terapia intensiva sobre incidentes críticos durante o 

Competência em 

segurança do paciente 
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transporte intra-hospitalar dos pacientes de UTI 

Não cita o tipo de 

estudo31 

Fornecer uma visão geral do documento Standards for 

Nurse Staffing in Critical Care 

Gerenciamento do 

cuidado 

Estudo 

qualitativo/ 

descritivo32 

Descrever as experiências de enfermeiros intensivistas 

ao aprender a manejar drogas vasoativas e destacar a 

competência necessária para seu manejo 

Competências básicas 

e essenciais 

Observação 

etnográfica33 

Compreender os meios pelos quais o processo 

cultural aumenta a segurança do paciente, 

estabelecendo e mantendo barreiras aos eventos 

adversos. 

Competência em 

segurança do paciente 

Meta-etnografia34 Desenvolver estrutura conceitual das principais 

qualidades e competências do enfermeiro intensivista 

com base nas experiências de pacientes de terapia 

intensiva, seus familiares e enfermeiros de cuidados 

intensivos. 

Habilidades de 

trabalho em equipe 

Estudo 

correlacional, 

transversal35 

Explorar a associação entre competência de 

enfermeiros registrados e segurança dos pacientes, 

definida por taxas de ocorrência de seis tipos de 

eventos adversos relacionados à assistência de 

enfermagem na UTI. 

Competência em 

segurança do paciente 

Modelagem linear 

hierárquica36 

Explorar a relação entre a proporção de enfermeiros 

certificados e os riscos de danos aos pacientes. 

Competência em 

segurança do paciente 

Estudo 

transversal37 

Explorar a eficácia de um sistema de gerenciamento 

de aprendizagem digital no aprimoramento do 

conhecimento de cuidados intensivos e da tendência 

de pensamento crítico dos enfermeiros de unidades 

de terapia intensiva 

Conhecimento teórico 

avançado e prática 

empírica; Pensamento 

crítico 

Desenho 

exploratório, 

descritivo, 

qualitativo38 

Explorar as perspectivas e estratégias dos enfermeiros 

em pacientes com insuficiência respiratória internados 

em UTI. 

Observação do 

paciente; 

Gerenciamento de 

crises 

Reflexão39 Enfermeiros devem desenvolver a habilidade de 

comunicar suas preocupações de forma proativa e 

objetiva àqueles em posição de responder, participar 

Competência em 

segurança do paciente 
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da tomada de decisão e resolução de problemas 

Reflexão40 

 

Explorar os fatores que afetam os cuidados intensivos 

e destacar as limitações que podem ser percebidas na 

força de trabalho 

Observação clínica do 

paciente; 

Estudo descritivo, 

transversal, 

correlacional41 

Identificar o nível de pensamento crítico dos 

enfermeiros na prática clínica segundo variáveis 

sociodemográficas e profissionais. 

Pensamento crítico 

Estudo 

transversal42 

Identificar os requisitos de competência, solicitando a 

opinião de enfermeiros e médicos da unidade de 

terapia intensiva. 

Competências básicas 

e essenciais 

Estudo 

qualitativo43 

Identificar padrões de competência para enfermeiros 

especialistas em cuidados intensivos 

Habilidades de 

trabalho em equipe; 

Liderança 

Análise 

documental e 

revisão da 

literatura44 

Gerar evidências que incorporassem a perspectiva 

nacional sobre as prioridades para as competências 

essenciais. 

Competências básicas 

e essenciais; 

Estudo 

qualitativo45 

Desenvolver um conjunto de competências essenciais. Competências básicas 

e essenciais 

Estudo qualitativo 

descritivo46 

Fornecer uma descrição abrangente das múltiplas 

habilidades na observação do paciente em cuidados 

intensivos de enfermagem. 

Observação da 

condição clínica do 

paciente 

Método de análise 

funcional47 

Desenvolver um quadro de competências de cuidados 

intensivos. 

Gerenciamento do 

cuidado 

Revisão de 

literatura 48 

Verificar como os estudos definiram ou descreveram o 

conceito de competência de enfermagem em terapia 

intensiva e crítica. 

Competência clínica e 

profissional 

Discussão 

O desenvolvimento das competências em UTI tende a indicar um cuidado seguro 

ao paciente, porém, atuar com consciência situacional e pensamento crítico, 

implementando as boas práticas, também é uma competência esperada do enfermeiro 

desta unidade. 
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Competências gerais: básicas ou essenciais 

Competências básicas indicam aquelas preliminares que o enfermeiro necessita 

para prestar o cuidado em terapia intensiva, dividindo-se em competência básica em 

clínica e profissional.26 Comparativamente, competência clínica foi definida como a 

capacidade de o enfermeiro desempenhar eficazmente ações de cuidado ao paciente à 

beira leito, e competência profissional relacionando-se mais com atividades da 

profissão em geral.26,42  

A competência clínica divide-se em três subdomínios: princípios do cuidar, 

diretrizes clínicas, e intervenções de enfermagem. A competência profissional divide-se 

em quatro subdomínios: atividade ética e familiaridade com as leis relacionadas à saúde, 

tomada de decisão, desenvolvimento de atividades, e colaboração. Dentro desses 

subdomínios, foram abordados aspectos de segurança do paciente, cuidado centrado 

no paciente, conhecimento de diretrizes clínicas e código de ética, tomada de decisão, e 

pensamento crítico.26,42    

Competência essencial foi definida como a capacidade de integrar variadas 

formas de pensar a profissão e habilidades técnicas. Estudo23 que investigou o estado 

atual das competências essenciais e fatores que as influenciam para enfermeiros de UTI 

identificou sete subdomínios: ética, prática clínica, cooperação enfermeiro-enfermeiro, 

avaliação e tomada de decisão, desenvolvimento pessoal e profissional, ensino e 

pesquisa, e cooperação médico-enfermeiro.23 O estudo ainda ressaltou a importância 

dos enfermeiros de UTI nas ações de segurança do paciente, o que afeta o desfecho e o 

prognóstico dos pacientes críticos.23  

Dentre as competências básicas, foram citadas o manejo de drogas vasoativas 

como conhecimento essencial ao enfermeiro de terapia intensiva, devido ao seu amplo 

uso, assim como a capacidade de detectar e examinar alterações para avaliar o risco de 

efeitos adversos de um medicamento. Enfermeiros necessitam de uma base de 

conhecimento teórico para a competência relacionada às drogas vasoativas, assim 

como habilidades cognitivas e mentais, aprendizagem afetiva (relacionada ao controle 

do estresse em situações desafiadoras), e habilidades psicomotoras.32  
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Habilidades técnicas, de trabalho em equipe, habilidades de comunicação com 

pacientes, familiares e equipe multiprofissional, e a presença constante e atenta à beira 

leito foram destacadas como essenciais. A importância de manter relacionamentos 

respeitosos do cuidado centrado na pessoa e a consciência situacional e emocional 

também foram apontados. 

 

Observação e julgamento clínico 

A observação clínica do paciente foi citada como responsabilidade importante do 

enfermeiro de cuidados intensivos e um componente essencial da competência clínica à 

medida que contribui para a segurança do paciente e fornece dados para uma avaliação 

criteriosa da situação deste e tomada de decisão adequada.15-16,46 

Estudo12 que objetivou medir as habilidades de observação do paciente pelos 

enfermeiros de cuidados intensivos identificou como fatores associados a estas 

habilidades:  tempo de experiência, confiança na própria competência, cuidados 

intensivos como campo preferencial de atuação, educação, e incorporação de 

evidências científicas na prática.  

A habilidade/capacidade de observação também foi citada em outros estudos 

como uma competência essencial. Aspectos tais como assimilação, interpretação e 

avaliação de informações, planejamento e preparo de intervenções, prevenção e 

previsão da deterioração e exacerbação dos sintomas do paciente foram relatadas.38,40 

O treinamento clínico em UTI é essencial para garantir habilidades adequadas na 

observação do paciente crítico. Essas habilidades podem ser desenvolvidas durante a 

graduação em enfermagem ao proporcionar aos alunos oportunidades de treinamento 

clínico no ambiente de terapia intensiva e em ambientes virtuais de aprendizagem.15 

O julgamento clínico diz respeito à interpretação das necessidades do paciente, 

bem como a tomada de decisão sobre as intervenções consideradas adequadas. É uma 

atividade complexa que requer flexibilidade e habilidade para reconhecer uma situação 

clínica e responder de forma satisfatória.49-50  

Estudo21 avaliou o julgamento clínico entre enfermeiros especialistas em terapia 

intensiva e enfermeiros iniciantes, a partir dos aspectos observação com foco, 

reconhecimento de desvios nos padrões clínicos esperados, intervenções planejadas, 
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comunicação, avaliação/autoanálise, e compromisso com a melhoria dos cuidados. A 

partir disto, salientou o uso da observação para a coleta de dados objetivos e subjetivos, 

a fim de reconhecer mudanças sutis nos dados que expliquem a condição do paciente e 

orientem as intervenções.21 Para atingir a competência de julgamento clínico, o 

enfermeiro necessita de conhecimento da fisiologia e das manifestações clínicas que o 

paciente pode vir a apresentar.50 

 

Pensamento crítico 

O pensamento crítico é um processo cognitivo em que o enfermeiro, por meio da 

observação da situação e da análise das informações disponíveis, chega a uma 

conclusão e assim pode tomar decisão, sendo uma competência essencial dentro do 

ambiente de terapia intensiva e de alta complexidade.17 Análise, avaliação, inferência, 

raciocínio indutivo e raciocínio dedutivo, capacidade de compreender mudanças clínicas 

na condição do paciente, e priorização dos procedimentos de enfermagem também são 

indicativos fundamentais para o enfermeiro em terapia intensiva, com foco na 

segurança do paciente.17  

Outro estudo identificou quatro aspectos da avaliação do pensamento crítico: 

características pessoais, atitudes, crenças e valores que atuam como gatilhos de 

habilidades de pensamento crítico e habilidades intelectuais e cognitivas, que incluem o 

conhecimento e compreensão da enfermagem e do processo de tomada de decisão, 

habilidades interpessoais e de autogestão, que favoreçam a comunicação e o registro 

de informações relevantes ao paciente, além das habilidades técnicas.25,41 

As habilidades de pensamento crítico dos enfermeiros de UTI são referidas como 

essenciais para a manutenção da qualidade do cuidado à medida que abrangem 

também a avaliação, cognição, e precisão de cuidados intensivos, bem como a rápida 

detecção dos casos graves que requerem prioridade de intervenção. Os processos de 

tomada de decisão e resolução de problemas requerem habilidades avançadas de 

pensamento crítico, e a mensuração dessa habilidade é importante para identificar 

déficits e necessidade de desenvolvimento da capacidade cognitivas dos 

enfermeiros.37,41 
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Gerenciamento de recursos  

O gerenciamento de recursos tem por finalidade coordenar, utilizar e aplicar 

recursos disponíveis para ajudar a otimizar a segurança e o resultado do paciente, 

prevenindo e mitigando erros.18 Dentro desse domínio foi identificado o subdomínio de 

habilidades não técnicas, que se divide em seis categorias: consciência situacional, 

tomada de decisão, comunicação, trabalho em equipe, liderança, e gerenciamento de 

estresse e fadiga.18  

Outro estudo também citou as habilidades não técnicas de consciência 

situacional, tomada de decisão, e colaboração. Segundo os enfermeiros entrevistados, 

para uma rápida tomada de decisão, é necessário prever o desenvolvimento da 

condição do paciente, assim como o enfermeiro deve ter autonomia para a tomada de 

decisão e colaborar com membros da equipe para o comum entendimento da situação 

e das intervenções e ações prioritárias.38 

 

Segurança do paciente 

Os enfermeiros desempenham um papel fundamental na segurança do paciente e 

os resultados alcançados estão diretamente relacionados a uma equipe de enfermeiros 

competente.39 A competência em segurança do paciente diz respeito ao conhecimento, 

habilidades e atitudes necessárias ao enfermeiro em relação à segurança do paciente, para 

a prestação de cuidados de saúde seguros. Deve examinar as competências de segurança 

do paciente dos enfermeiros hospitalares a partir dos domínios trabalho em equipe, 

comunicação, gerenciamento de riscos de segurança, fatores humanos e ambientais, 

reconhecimento de eventos adversos, e cultura de segurança.19  

A avaliação da competência de enfermagem em cuidados intensivos relacionada 

à segurança do paciente foi organizada em quatro subdomínios: tomada de decisão, 

colaboração, intervenção de enfermagem e princípios do cuidado de enfermagem. 

Abordou-se a comunicação e a colaboração entre a equipe como competências 

essenciais para evitar eventos adversos e garantir cuidados de alta qualidade. 20O 

enfermeiro é o principal provedor de informações aos pacientes, familiares, e demais 

membros da equipe interdisciplinar. 40 
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As atitudes e habilidades dos enfermeiros de beira de leito tem impacto sobre os 

conceitos de segurança, nos erros de administração de medicamentos, e na adesão às 

práticas seguras de administração de medicamentos.24 As habilidades técnicas, 

consciência da situação e liderança do enfermeiro frente à equipe são cruciais para a 

segurança do paciente crítico durante o transporte intra-hospitalar.29 Conhecimento, 

experiência e planejamento são aspectos relacionados à competência esperada para 

um transporte intra-hospitalar seguro.30  

Aspectos tais como estar preparado para emergências, ter uma percepção 

abrangente da unidade, e apresentar senso de responsabilidade pelo bem-estar do 

paciente foram apontados no âmbito da segurança do paciente.33 A habilidade de 

identificar situações que demandem necessidade de atenção e vigilância também foi 

citada como uma competência relacionada à segurança do paciente. O enfermeiro deve 

sempre esclarecer as circunstâncias da atribuição que lhe foi solicitada, a fim de avaliar 

se é possível concluir a tarefa com segurança, assim como trabalhar em conjunto com a 

equipe para identificar possíveis preocupações de segurança.39 

 

Gerenciamento do cuidado 

Enfermeiros de UTI devem prestar cuidados eficazes, seguros e adequados, 

gerenciando e apoiando a equipe e os pacientes, e atuando como comunicador entre a 

equipe multidisciplinar, além de fazer uso dos protocolos no cuidado ao paciente grave, 

avaliar constantemente a condição do paciente, e ser flexível para alterar condutas de 

acordo com a necessidade.31 

O desenvolvimento de uma estrutura de competências em cuidados intensivos 

precisa identificar três pontos-chave do enfermeiro competente: avaliação/interpretação, 

intervenção terapêutica, e estratégias de avaliação.47 Estes resultam nas seguintes 

competências: gerenciamento de intervenções e regimes terapêuticos, e desenvolvimento e 

gerenciamento de um plano de cuidados.47 Relativo ao gerenciamento do cuidado, a 

liderança e a gestão podem ser desmembradas em questões que abordaram a delegação e 

supervisão de tarefas, colaboração interdisciplinar, motivação, gestão de conflitos, gestão 

de riscos e qualidade, dentre outros.28 
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Habilidades de trabalho em equipe 

O enfermeiro atuante em terapia intensiva necessita desenvolver competências 

relacionadas ao trabalho em equipe. O compartilhamento de responsabilidades, 

informações, e a interação e o consenso entre a equipe são imprescindíveis para 

alcançar objetivos mútuos para os pacientes e suas famílias. Propiciar um bom clima na 

equipe profissional, a capacidade de resolver conflitos, e a consciência do impacto do 

próprio comportamento também são citados como importantes para garantir um 

ambiente adequado de trabalho.34  

Uma competência necessária é a postura de colaboração e suporte do 

enfermeiro com os demais membros da equipe, a fim de alcançar os resultados 

desejados.40 A habilidade de comunicação com pacientes, familiares, e equipe 

multiprofissional é citada como essencial para a criação de um ambiente de cuidado 

participativo e confiável.34  

 

Conhecimentos teóricos  

Pacientes críticos que apresentam disfunção de múltiplos órgãos e instabilidade 

hemodinâmica exigem dos enfermeiros atuantes em UTI uma combinação de 

conhecimento teórico avançado e prática empírica para atender às necessidades dos 

pacientes críticos.34 Em determinadas áreas, é necessário um conhecimento teórico 

avançado por parte do enfermeiro: manejo da sepse, cuidados baseados em evidências, 

testes hemodinâmicos, sedação e avaliação da dor, cuidados paliativos, medicamentos 

agudos e críticos, interpretação de eletrocardiograma (ECG), avaliação da gravidade da 

doença, avaliação física do paciente na UTI, e pacotes de cuidados de controle de infecção.37 

Um estudo24 trouxe como domínios: habilitação, resolução de problemas clínicos, 

prática profissional, prática reflexiva, trabalho em equipe, e liderança. Com relação aos 

problemas clínicos, abordaram-se necessidades de desenvolver habilidades 

interpretativas e responder de forma eficaz a situações de mudança, além de 

habilidades para desenvolver e gerenciar o plano de cuidados.27  

Como limitação deste estudo, aponta-se que a impossibilidade de acesso a cinco 

artigos que não estavam disponíveis na integra pode ter afetado os resultados. 
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Conclusão 

Devido à complexidade da terapia intensiva e as particularidades dos cuidados aos 

pacientes críticos, torna-se importante que o enfermeiro compreenda e desenvolva as 

competências necessárias para atuar de forma segura e com qualidade. Por meio desta 

revisão foi possível identificar quais as competências do enfermeiro mais abordadas nos 

artigos, sendo as de maior destaque a observação, julgamento clínico, pensamento crítico, 

gerenciamento de recursos, competências gerais e em segurança do paciente, 

gerenciamento do cuidado, habilidades de trabalho em equipe, e conhecimento teórico.  

Embora, a segurança do paciente seja um dos atributos ou dimensões da qualidade 

dos serviços de saúde, más práticas assistenciais são resultantes de diversos fatores que 

influenciam na ocorrência de eventos adversos, e pensar as competências necessárias para 

enfermeiros em UTI, sob a ótica da segurança do paciente, ainda se faz necessário. 
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